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GUIfflARAES 31DE JULHO DE 1871

Secção religiosa

Pa liberdade das vocações ecclesi- 
(istica', e do rtspeito que lhes é 
devido.

■ Continuando a extractar alguns 
dos mais ímpoilantes capítulos da 
txcellente obra de Dupanloup so- 
"bre a Educação, cabe-nos hoje re
produzir o que trata do interessan
te assumpto apontado na epigra- 
plie deste antigo.
Diz assi m :

«As vocações ecclesiasticas A A" 
Religião e a consciência nunca ti
veram nada mais intimo e mais sa
grado. Assim que..es’a questão lem 
diííiculdadcs e delicadezas profun
das, que me levam a não deixar 
pa.-sal a em silencio.

A maior parle da gente falia 
d’isio muitas vezes com uma ligei
reza. com não sei que descuidosa 
imliflerençn, que contrasta singll- 
larmenle com a gravidade das cou
sas, e que revela bem pouca ma
dureza no exame, bem pouca ver
dade no ensino, e, nao posso ca- 
lal-o, bem pouca seriedade no pen
samento.

Tem-se visto alguns homens po- se-lhes» muitos rapazes destinados 
lilicos tratar alrevidamenle,—é o ao estado ecclesiastico ? Quantos 
menos que se pode dizer--eslaques- tendes que se não desunam ao sa- 
tão I descer algumas vezes n’eli<» a \cerdocio ? 
extraordinários excessos, interro
gar nossas consciências, não res- Esta pergunta eocetraum sen- 
peilar até a consciência de nossos lido falso e prohindamente conlia- 
fdbos nem a de seus paes; decidir rio á liberdade das vocações eccle- 
corn pasmosa temeridade os factos siaslicas, 
mais delicados; rebaixar emfim aos Gom effeilo, é mysler compre- 
termos da discussão mais mísera- hender bem o que aqui se trata, e 
vel uma vocação essencialmente explicar claramente o que se quer 
nascida da inspiração divina. dizer.

A islo devo accrescentar, que a Trala-se dos seminários, e de
mesma lingoagem chrislã parece rapaZes que lem, pela maior par- 
ter-se alterado a este respeito sob hc 0i«l0; dez> qualorzc ou dezesseis 
a influencia da lyrannica oppressão anil0$4 
que pesava sobre nós. lodo tem assim a situação, que se
sofírido, as palavras, as ideias, e as çn|PB(]e pOr aquelles rapazes des- 
cousas. tivados ao sacerdócio ? Eis o qlle

illb Uiu ov<.u, piisTUqtiirTJ veidade, cetT já disse que 
pido. Quero pelo menos oflcrecer l P?pecj Cidade dos nossos semina- 
sobre esle assumpto algumas ex‘ r;05 nan somente mna especiali- 
plicações simples. <quc espeio se- (|a(]e |juerU|-ja: q tamhcm, e prin- 
rao bastantes paia deslazei as l.d- I]1(na especialidade re- 
sas ideas das pessoas do mundo, |j„josa e rnora|- Ci tornamlo-se as- 
epara prevenir, alem <1 isso, dis 5Bn mais iinp()l tanie e mais alta, 
cussões infelizes e deplo^veis d^"Lorna-se mais real e mais proíun- 
saguisados com os homens pohli- H Mas é (||yg|vr enlel)(|e|. bem 

cos- ... r . isto, e dislmguir sabiamente uma
Antes de mais nada confessarei. coUáa da ou;ra>

que ba uma pergunta que mtiilas 
vezes se faz aos Bispos e aos supe
riores dos seminários, c que sem
pre me parecei! singularmenle pi
cante.

Tendes no vosso seminário, diz-

[Continua)

FOLHETffll-
Perdão! Piedade!

Maria! é o seu nome; a voz da ave 
Traz seu nome gentil no ar perdido: 
Para mim o seu nome e um gemido, 
llvmno e lamento docemenle grave

Murmorio d’harpa eolea tão suave 
Assemelha o rugir de seu vestido. 
O cântico do abar aos céus erguido 
Repelira seu nome pela nave.

Seu nome! Quanta vcz o|dcscrevêra 
Nos areaes da praia luzidia, 
Em noites de saudosa primavera!

Que vezes li seu nome de Maria 
(Qif alguma vez a onda o aprendera) 
Na pagina do mar serena c Iria!

Outro nome cu ouvis

Instrucção expedida pela secreta- bem severamente os mesmos casa* 
ria de Estado a todos os Arce- mentos mixtos» e as mais modernas 
bispos. Bispos e outros Ordina- saneções dos Summos Pontífices, dô 

rios acerca das dispensas sobre ^en^° XIV, de immortal

ria de Estado a todos os Arce-

o impedimento de religião mix- 
ta quanto aos matrimónios pro* 
miscuos*

mentos mixlos» e as mais .nodernas

Ainda qne o nosso Santíssimo Pa
dre Pio ÍX, Summo Pontífice, movi- ' 
do de gravíssimas causas er.lendeu 
dever-se Fazer alguiha alteração na 
forma das dispensas que esta Sé A- 
poslolica concede para a celebração 
de matrimónios mi.xtos como Vossa 
Grandeza conhecerá pela formula jun
ta, comtmlo o mesmo Summo Pontí
fice, sUmmamente cuidadoso da sal
vação de lodo o rebanho do Senhor, 
que divinamenle lhe foi confiado, não i 
pôde pelo cargo do seu Apostolico 
ministério deixar de inculcar, com 

. ff* ainlt* -p-ínoeíiho, a-tortos os. Arcctos- 
pos. Bispos e outros Ordinários, que 
guardem religiosissimamenle as san
tíssimas regras da Egreja Calholica 
sobre estes malrimoniQs na sua intei
reza e invíoliddlidade.

Por quanto sabem lodos o qiifi a 
mesma Egreja Calholica pensou cons- 
lanlemente quanto a estes consorcios 
entre catholicos e não catholicos. pois 
sempre Os reprovou, e os leve por 
iiiicilos e inteiramenle perniciosos, jà 
pela cummunícaçao criminosa naS ma- 
leriiís divinús. já pelo perigo de per
versão que está pendente Sobre O con
sorte calhuliito, já pela má educação 
d.i prole.

É a isto se referem precisamenle 
os antiquíssimos canònés que ptohP

memória, nas suas Letiras Encyclicas 
aos Bispos da Polonia, ena celeberri- 
ma obra intitulada <De S.ynodo Dio* 
cesana».

Por isso aconteceu qoé 'esta Sé A* 
poslolica, á qual unicamente pertence 
o poder de dispensar sobre este irrt< 
pedimento de religião mixla, sé af* 
frouxando um pouco a severidade dos 
cânones, permilliu algumas vezes es
tes consorcios mixlos, somente o fez 
muito repugnaulemenie por causas 
graves, e sò senfpre com a condição 
expressa de se imporem previamenle 
as necessárias e opporlunas camélias, 
para que não sómente o consorte cnJ 
lholico não pudesse ser pervertido pe
lo nâo catholico, e phra que anle^ o 
proprin consorte catholiçojieasjejm • 
tendendo que tinha obrigação de re
mover do erro com todas as sióls 
forças o nâo catholico, mas lambem 
para que todos os filhos de ambos ns 
sexos, que nas essem d’esles matri* 
momos mixtos, devessem de ser in- 
teiramente educados na santidade da 
Religião Calholica»

, As quaés càdlell. s nunca pbdém 
■ ser relaxadas ou dispensadas, por sd 
i fundarem ua propila lei natural e cll- 
. vina, que a egreja e esta S;mt;i Séso 
. esforça com todo u empenho por man» 

ter inlacla, e conlia a qual sem duvi
da nenhuma peceam grávissiniaitwnie 
aquelles que iPinerariíuncnle se Ex
põem a celebrar estas núpcias pfo* 
mistuasj c ao perigo da per<ei'sao

Quando eu era inda infante, reclina-

De minha mãe nocollo,ouvisenno-1«sihi-lrn para mim s^lamp» 
/(ne Talvez na sepultura ao meu regaço 

Em fervida nmfãii; A sombra Ujmia cruz, I
E agora o digo—Bem aventurado! K«i q11™10 Prcn,!c B llCra lro"vl
Sc intima dôr agora ms consome ----- , fÇ°

Do fundo o corac&o. E nem mal denta vêr que a flor da 
(cmnpa 

Que mil vezes mil astros não eslúdo, jjn1 nolilC sc traduz !
Por construir seu nome, descrevel-o

No azul celestial! Nasce àpcnaSj 0 morre um sonho lin •
E vou depois em Ligo de veludo 
Solcllrar o seu nome, inda rcvél-o 

No lago de cryslal!

Quantasyezes. dizei eCcos samlosoS,
No prado airoso, no escarpado mon-

(Id 
Seu nomejepetí!

E lu bem sabes, c>ystallina foi*te,-
Se em teus brandos queixumes mur-

QnuroSos |

Jád’um profundo trmnrl 
E lagrima silave agora basta I 
Oh pérola d’aUrOra Cristalina!

Oh riso encánlador!

A minha desveillurá não Sabiá 
Que <l*ella já soubesses» ecuidava 
Minha ventura que no mundo acha* 

(vã 
Entre osabrolbôs d‘òl!o a flôr du dia.

VaUme ainda por alk O pBnSammH

Que, ccmo a luz da lua, tiislem íuté 
AíTaga uma paixão;

Espira a noiie, e o dia vem ridenie 
Inda uma Crença vaga sacudindo 

Á’ llôr do coração.

“• PcrOÍn camlida. estneraldh lina 
1 Que os olbos me engastou sc desetb

Mais crèra rfnô líin MffihllV.lin érih. 

Pois creu ainda t|UC leu peílõ ama* 
,(wi

É nesie braivló wèr .wdesCiiid.na 
De que poH crer c que existia*

Assim dúfotí venlufá, sê uttt tfloiiich 
(k»(

Quero chorar» bãoiposso t amor é is*

Que um al traduz^ um intimo lamcir* 
(10 

Seteeu amei Deus ãahtL.mh Chi is» 
(lo! oh tuiiiêh’

Não malê Cáhloê d^mor» pobre \ tns 
(tíILl, 

iiifatHis soiihôo meus» lépidos vpr»

Mais que dtti mumtmín nãò...qnati* 
(de W uVistèj 1

■V

Na campa goivos dfepcnog, 
Perpélutrê na 1



RELIGIÃO E PATRIA
dos filhos que nascerem.

De mais, na concessão de taes dis
pensas, além das referidas camélias, 
que sempre se devem antecipar, e 
das qoaes nunca por modo nenhum 
se póde dispensar, foram lambem ad- 
diccionadas condições para que estes 
consorcios mixlos devam celebrar-se 
fòra da egreja, sem a bênção do pa
rodio, ou outro qualquer rito eccle- 
siaslico.

As quaes condições tendem na ver
dade priucipalmenle a fazer com que 
dos corações calholicos nunca se ris
que a memória tanto dos cânones que 
detestam estes matrimónios mixlos, 
como do empenho conslanlissimo com 
que a Sanla Madre Egreja nunca ces
sa de remover e desviar os seus filhos 
de contraírem taes consorcios mixlos, 
pelo temor do seu proprio damno c 
do da prole que d’elles houver de 
nascer.

Quanto porém ao que loca ás ditas 
condições de se celebrarem estas nú
pcias mistas fóra da egreja, e sem a 
bênção do parocho e sem outro rito 

sagrado, como as mesmas condições 
foram clara e abortamento enuncia
das em muitos rescriptos de similhan- 
les dispensas, e em outros mui los 
rescriptos porem náo foram expres
sas explicilamente. ainda que nos 
mesmos rescriptos se continham im
plicitamente, por isso 0 Nosso Santís
simo Senhor, pela sua summa e sin
gular prudência, entendeu dever-se 
acabar com esta variedade de formu
las, e mandou que para o futuro se 
deva usar de uma só formula em to
das as congregações, por cujo meio 
esta Sé Apostólica costuma conceder 
as dispensas d’esle impedimento de 
mixta religião.

Por tanto ponderado tudo com ma
duro exame, e allendendo aos tempos, 

_e considerando o^4iie_jiiLiiJiisJ4ispfis. 
expozeram, e ouvido 0 conselho de 
alguns Cardeaes da Santa Egreja Ro
mana, 0 mesmo Nosso Santíssimo 
Padre determinou que na concessão 
d’eslas dispensas se uze da formula 
d’aquelle rescripto, em que, apezar 
de não se declararem aberlamente as 
referidas condições de se deverem ce
lebrar estes consorcios mixlos fóra 
da Egreja, e sem a bênção do paro- 
cho, e outro rito ecclesiaslico, com- 
tudo se contém implicitamente.

E Sua Santidade admoesta, exhor- 
ta e excita inslanlemenle no Senhor 
todos os Arcebispos, Bispos e outros 
Ordinários, e lhes ordena que quan
do para 0 futuro obtiverem da Santa 
Sé com a fórmula d’este rescripto a 
faculdade da dispensar do impedimen
to de religião mixta, nunca na exe
cução da mesma faculdade deixem 
de com todo [0 cuidado e empenho 
vigiar para que se cumpram exacta- 
menle também as condições de se 
celebrarem estes matrimónios mixlos 
fòra da egreja, e sem a bênção do 
paroebo, e sem outro rito ecclesiasti- 
co.

Porém se em algumas partes os 
Bispos conhecerem que não se podem 
cumprir as ditas condições, sem que 
resultem mais graves damnos e ma
les, em tal caso, sómente para evitar 
estes maiores damnos e males, com- 
melte ao prudente arbítrio dos mes
mos Bispos, ficando salvas sempre e 
firmes, e observando-se muilo cuida
dosamente as caulellas tendentes a re
mover 0 perigo de perversão do con
sorte calholico, a procurar com todas 
as veras 0 proprio consorte calholico 
a conversão do consorte não calholico, 
e a educar inteiramente todos os fi
lhos de ambos os sexos na santidade 
da Religião Catholica, e julgarem el- 
les mesmos quando as referidas con

dições de se contraírem estes matri
mónios mixlos fóra da egreja e sem 
a bênção do paroebo se nâo possam 
cumprir, e quando na celebração des
tes consorcios mixlos se possa tolerar 
0 costume de seguir 0 rito iegitima- 
inenle prescripto para a celebração 
dos matrimónios no Ritual da diocc-

Sccçao jmlitica. MAIS UM DESMENTIDO !

AO PUBLICO

d’csle personagem bíblico, eGnuc. 
mos cm piz. Em compensação 
porem, da nossa submissão per. 
milla-nos 0 nobre com-eliteiro tjug 
mais uma vez "• -

Fallamos do .snr. Barbosa Cos- 
se, excluída porem sempre a celebra Jla Lemos, advogado, e camarista 1 
çâo da Missa, e pezados diiigenlissi- em 1855, e a quem havemos Ira-

O

O Echo insiste que 0 governo já 
decidiu a questão dos exposíos en
tre a cama;a, e juiz deste conce 
lho. Sabemos que na camara exis 
le um officio do governo civil do 
dislriclo, em que, se desmente a 
péla, porque não é dc presumir cherem, a barriga e iir

do 1 
f.ir 

digamos quOqie 
jóe: 
stjir

mente quamo» assevera qe.e o pae 
do snr. Luiz Cardoso andara j 
tocar pelas es[olhadas para Iheen-

í VOS-
mamente todos o& incidentes de coi 
sas. logares e pessoas, e ficando o- 
ncrada a consciência dos mesmos Bis
pos sobre a verdade e gravidade de 
todas as circunstancias.

Deseja porém muito Soa Santida
de, que os mesmos Bispos guardem 
00 maior silencio e segredo que pos
sam esta indufócncia, ou ; 
rancia deixada inleiramente ao 
arbítrio e consciência.

Mas pois pode acontecer que os bem que a camara paga agora asj 
-mesmos Bispos não tenham ainda ■ '

ciado com demazia da generosi
dade. Não a merece: tem-nos pro
vocado sem limites, ouça.

O snr. Barbosa Cosia Lemos 
assevera no seu Echo que a cama
ra municipal è demandisla, que 
esle anno lhe não chega a verba 

antes tule- ordinaria de liligios. Não chega ; 
seu sabemos que esta segunda parle é 

verdadeira. Mas já sabemos tam-

custas da questão do Banho do
xcculado aquelles rescriptos de sin)i-,Moui.ioCO< cin Vizrlla, que impor- 
lhanies dispensas, que fhes foram con-: 
cedidos anles desta inslrucção, porj 
isso Sua Santidade, para remover lo-j - 
das as duvidas, mandou que se decla
rasse que os mesmos Bispos devem 
seguir esla inslrucção na execução 
dos referidos rescriptos.

Nâo duvida comludo 0 Nosso San- 
lissirno Padre, que todos os Bispos, 
por sua exemplar réligiào, piedade e 
dever do seu pastoral ministério, 
continuarão cóm zelo cada vez mais 
ardente a affastar d’esles matrimónios 
mixlos os calholicos entregues a seus 
cuidados, e a ensinar-lhe cuidadosa- 
menle a doutrina da Egreja Calholi- 
ca e as leis que respeilam |aos mes
mos consorcies; e 0 mesmo Sanlissi-I 
mo Padre eslà persuadissimo que os 
mesmos Bispos lerão sempre em vis
ta as Leltras e instrucções que sobre 
esle pomo, na verdade gravíssimo e 

-xto-muitos Bispos-de- mande-calholico 
pelos seus Predecessores, de telizj 
memória, e esperialmenle por Pioif’ 
VI (1), Pio VII (2), Pio VIII (3), e 
Gregorio XVI (4).

Eis 0 que se devia ccmmunicar a 
Vossa Grandeza, por mandado do

jlam em 72^900 réis; que a verba 
jordinaria ;;ara liligios é apenas de 
100^000Téis ; e que a referida 
questão foi inleniada n'esle juízo 

, pelo carlorio dc Geraldos em 18 
de junho de 1855. Por conseguin
te a camara aclual consomme qua
si a totalidade da verba para lití
gios com as custas d’um, para que 
nem direcla, nem indirectamente 
concorreu. Isla já prova a calum- 
nia desbragada, 0 que já é muilo.

Mas é só islo ?
Eram membros da camara em 

18 de junho dc 1855 os seguin- 
ites senhores :

João Machado de Mello e Cas
tro

Gaspar Ribeiro Gomos d’Abreu 
José Barbosa da Cosia Lemos 
João Ferreira d’Eça e Leiva 
João Antonio do Coulo Gouvea

Carreira
José Joaquim da Silva Areias.
Nada lemos com os outros; mas 

era vereador 0 snr. Barbosa Cosia
proprio Nosso Santíssimo Senhor Pio Lemos, 0 que agoia accnza ca- 
Papa IX, que nada lem lanlo a peito; J .............“
e aprecia como que se mantenha e 
guarde illibada em toda a parte a 
doutrina e disciplina da egreja calho- 
lica. 1

Dada cm Roma aos quinze dias de 
Novembro de 1858.

j. Cardeal Antonelli.

rnara de consummir a verba de li
tígios, porque pagou 72§J00 réis 
d:uma demanda intentada no seu 
tempo ! Não ba pois somente que 
exprobrar a calumnia; ha que pas
mar da vileza, da infamia, do e- 
goismo, do descaramento raro d’en- 
conlrar n’outras ciasses, com que 
um homem de gravata ao pescoço 
vem accusar outros impulando-lhes 
falsamenle os factos e culpas (se fo
ram culpas) somente praticadas 
por elle !!!

Desculpa-se, comprehende-se, já 
ninguém estranha, que um adver
sário polilico, ou um inimigo pes
soal, seja inexorável para com os a- 
busos, omissões, as rnais ligeiras 
faltas dos seus adversários ; com- 
prehende-se, 'desculpa-se que o ad-

(1) Epist. ao Arcebispo de Mali- 
nes e aos Bispos da Bélgica.—Exe- 
quendo nunc. de 13 de Julho de 
1782.

(2) Epist. ao Arcebispo de Mogun- 
ciâ.—Et si Fraternitatis Tuae, de 8 
de Outubro de 1803.

(3) Epist. ao Arcebispo de ’Colo- 
nia e aos Bispos de Trevia, Munsler 
e Paderbona—Litteris alteia ab hino . 
anno, de 25 de Março de 1830. Ins-versario polilico note 0 argueiro 
trucções aos mesmos Arcebispos e 
Bispos, de 27 de Março de 1830.

(4) Epist. ao Arcebispo e Bispos 
da Baviera.—Summo jugiter studio, 
de 27 de Março de 1832. Instruc- 
çáo aos mesmos, de 12 de Setembro 
de 1834.—Epist. ao* Arcebispo e 
Bispos da Hungria—Quas vestro, de 
30 d’Abril de 1841. Inslrucção do 
dia 30 d’Abril de 1841. Inslrucção 
ao Arcebispo e Bispos dos Estados da 
Áustria, nas terras da confederação 
allemã, do dia 22 de Maio de 1841.

nos olhos dos contrários, sem que 
enxergue a tranca nos proprios; jà 
ninguém estranha que 0 inimigo 
censure as falias invevilaveis, as 
que elle mesmo praticaria em posi
ção idenlica ; mas imptuar aos ou
tros os pioprios aclos, as próprias 
culpas, é uma canalhice d’ordem 
tal, que mesmo praticada por um 
homem como 0 snr. Barbosa nos 
deixa profundamente pasmados!

Lavre agora 0 publico a senten
ça d’esle homem.

xn sag

que uma decisão d’osla ordem da caridade. Não bavia n’is.'Síii'
xassc de ser alé hoje communica-ho desdouro; mas é uma pela refi. jÍOj 
da. Eis o officio : inadissima. Ó pae do snr. IjU;zV, VU.M.V . Hl,

«Governo Civd do dislriclo <le|Cardoso. filho d’um propr;e|.;iri0 
Braga--Reparlição Central — n.° que colhia 40 carros de pão, ir 
— - -••• —Em resposta ao inã0 do capiíão mór de Gtiiinmàw

\e. da abbadessa do convento mais 
lenho a dizer |rico da, província, nunca esteve

56 i---1'1.""’Snr.—I 
ofiicio fie A\a S.a n.° 
do corrente mez, 
que alé hoje não me loí communi iimm podia eslar na posição aper- 
cada pelo governo de bua Mages-j-iad.t cm que 0.pinta 0 «Ecbo».

Apezar dc liberal, cm qumlo to- 
dos os seus eram realisl h, a fi. 
milia nunca 0 desprezou a ponh 
dc nào lhe dar a esmerada educa
ção que hoje se lho observa c meios 
para andar na melhor sociedade 
de. Guimarães. Vivia com honrosa 
.......- . ia» mas decente c indepen-

lade resolução. alguma sobreocon- 
íliclo á cerca dos expostos creado

contra a ca nara a que V.a S? di
gnamente preside.—Deus guarde a 
V/ S.a— Braga 25 dc julho de 
1872.—'Pelo governador civil 0 
secrehriuger.il Manoel Jusline V

fro
•pie

sen

<|os

licr
par

Mar-ieconomia» mas decente c indepen- 
ques Murtia — Ill.ni” Siir. presiden-jdenlcmcnte», Iraclando sempre com 
te da camara municipal de Guima-^odos os cavalheiros de Guimarães.

Provocamol-o a que nos desminta, 
não porque a 
não
uma alma que não seja d’um Bar
bosa. mas para que ninguém dei
xe de convencer-se de que 0 snr. 
Barbosa é sempre 0 mesmo trapa
ceiro, invejoso e malcreado.

O homem qm* se honra .'.om 0 no-j 
me de filho do povo entra com a in.ii-1 
or repugnância nestas cmcslõesinhas, - 
risíveis, qm» já não são d’hoje ; mas. 
desde que ha na imprensa quem inva
dindo a casa inviolável do cidadão venr 
tr.izer-lhe para a rua com rnmmpiii»!— 
tolos as pancilas d? cosmha e as ca-J 111 

is, a gente vè-sc forçada I

rães.»
Minta, mini a. snr «Echo», que 

lem graça ! oy alto,
pobreza honradi 

em vez de deprimir,

d.u
Iru

O snr. Barbosa da Cosia Lemos, 
que antes de conselheiro ridicula- 
rísava com aquella grosseria sem
pre ssm 0 snr. Alves Carneiro por 
acceitar uma caria de conselho, 
apparece-nos agora com a mania 
de grande fidalgo e capil.disla an
tigo. Sem nos mel lermos a conles- 
tar-1111< <1 ;n t*nnisfrirmiitis irtiwccn- 
tissima, seja-nos licito explicar as 
palavras, que lanlo magoaram e doiras das sala, 
enfureceram 0 infeliz candidato a a sahir dos seus hábitos. Desculpem-! 
governador civil e a denutado com nos-

ta.

«01

governador civil e a deputado com 1 
lodos governos.

O snr. Barbosa insultou qua
renta cavalheiros vimarauenses p^’ 
lo insolilo delicio d’irem tomar 
um refresco a casa do seu anlago- 
nisla, chamando-lhes nada nosso 
do que comedores venaes. e atlri- 
buio falsa mente a Guimarães um| 
proceder incompatível comosbriosj 
d’esle povo na occasiâo da visita! 
d El-nei. Filhos dc Gmmaiacs <1‘ (liaàsala doGonsistorio, onde rpcobcii 
cadimos por eha, c ‘ilrcvemo-nos ern andioncia assenhoras da junia da 
a recordar ao conselheiro illustre associação de Sanla Maria MagdalenaJ 
que a sua pessoa viera de Felgucí- composta do 43 senhoras e de algumas i 
ras, onde ninguém 0 quiz nenrirmâs da Misericórdia. L n
quer para coisa alguma, 0 devim 
indo ao povo que eslava insullan-j 
do. Procuramos com isto expro | 
har-lhe apenas a sua feia ingrali-| 
dão, e nada mais. Mas desgíaçada 
lembrança!!! com a laxa de ingra
to não so incommodou 0 nosso ho
mem; dizer-lhe, porem, que en
trou aqui pobre—oh ! allenlado 
horrendíssimo!. . .não canlar em 
verso e prosa a nobilíssima estyr- 
pe do snr. José Barbosa oh! hor
rendíssimo altenlado!! E eis-nos 
chamados a campo para discutir
mos a arvore genealógica do snr. 
Lemos, nós!!.............Pelo amor de
Deus, senhor Barbosa, não nos 
mella tão barbaramenle n’esta ca
misa d’onze varas. Desbarretados 
e curvados uC lespeito, desde ja o>se corn os laços do matrimonio legal 
reconhecemos como desccndentemmOi e outras buscar 0 seu amparo 
d’Adão, se não lho appetece re-'na vida religiosa, 
montar a sua ascendência acima| Comprehendo que algumas d"ellas-

EXTERIOR

Segundo OÇatholico de Houia.w 
Jdia 19 0 Padre Santo. acompanliJido ç 

'.^jíIgs Cardeaes Patrizi, Monaco, Barnalio 
...le vários prelados, se dirigm pelo meb

c
a

, c devia; resposta à mensagem que fóí; 
la senhora Cleclia Frallmni, Pio IX se| 
dignou dizer 0 seguinte : I

Prosegui a vossa piedosa obra, láo 
i grata ao Senhor. Jesus Chrislo tam
bém se oceupou da conservão da> 
peccadoras. taes como a Magdale.io» 
a Samarilana etc.

Pôde assegurar-se que no dia 
juizo os máos calholicos que despre- 
sam a luz da fé, serão julgados coin 
mais severidade que os que habila* 
ram em Sodoma e Gomorra ; 0 qmq 

; nus prova que 0 vicio da honeslidadq 
é rnais susceptivel de correcçâo, quo 
a falta que se commelte em perder 1 

. fé.
Dedicae-vos a um verdadeiro aposto
lado, que vos proprociuna a consola
ção de vêr tantas ovelhas desgarra- 

’ das voltar ao bom caminho, unindo-
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1
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(
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TENTATIVA DE REVOLTA.—O gOVCT- lha d », laia de 1/4 kil. 500 réis; 1/2 cíuaria da propriedade da Mag-
1 kil. 1 $400 réis ; 2 dalena. freguezia de Santa Eniaiia

> réis; 6 kil 6$4OO réis,Ide Nespereira, porisso desle já fr- 
12 kil. 12:5000 réis. i . J .

Em caixas de 12 chavenas. 5J0
reis; de 24 «havenas, 800 reis ; de

rle ha<er d.lo mea culpa, pó-l Barbosa não «e atrevejà a sustentar o
;t. ...... > e seguir a senda que lautas vezes aflirmou.Desembuche, no, prevenido de que se tramava kil. 800 reis

-. • porém é necessário espe- E diga-nos também alguma coisa a res- contra a ordem publica-, e de que se kil. 3$200 r 
?ua conversão, porque á medida peito de Vizella I Aquelle despacho esperava de momento a momento u- 

para que as obras parassem foi dado ma revolução, tomou acerladLsimas e 
sendo deputado, e da maioria, o wo- tão prudentes providencias, que os — , -- -- 
bllissimo conselheiro. Se o não ouvi- planos dos agitadores foram frustados.|48 chavenas^ 1$400 réis; deJ20 
ram, que consideração lhe dava o go- e varreram-se já os receios da altera- 
verno ? se o ouviram, para que grita çâo da ordem.
contra as camaras por não melhora-1 Entre as providencias tomadas no- 
rem os banhos ? Veja se se desonro- ta se desusado movimento de tropas, 
dilha d’este dilema. ie transferencias de otílciaes e sargen

tos. O rsgimenlo de infanleria 40 
confissão ingénua.— Certa me- .

nina queria conlcnlaro noivo, com inlanteria o 
* . . ... . • 1 1 rnc 7 Da r

• ■ - cahir de novo 
do crime ; i

' Os annos vão passando e as pai- 
L)CS dimifiuam. se envergonharão de 
Lis passados erros.

Deus 'vos console e sustente em 
h.li^as, acomoanhando-vos com 

s..;i santa bênção durante o curso de 
*s>: tossa vida.

efi-j Bencdictio Dei. etc.

Eqâ chamando'grande atlenção em

—- noverno de Gambella, se bal- • • t 1 )

hlepois a espada, passado o governo 

atusado de ter mandado fuzilar, 
.elD processo algum, um tendeiro de 
Cijon. ao qual se atribuiu sor espião 
(los pnis.ó mo.

Os mareuhaes Baraguay de Hil- 
lier(s, Canrobert e Mac-Mahon fazem 
parle do conselho de guerra.

'Uiz ,
nio E-tá chamando grande atlenção em 
ic Fmnca o processo do general Cremer, 
’* r» '• 1 > r»____ U ~í í « knl

•' ’ me no governo ue viauiucud, ou um-
1 con'ra a Prussia, em bainhando 

M CU . ______ 1. n rrnvornn
eve 
er- 
o», 
to-

oh 
ca- 
dos 
ide 
isa 
jn- 
oni 
3S. 
ila,

iir,

lei- 
nr. 
pa-

tanqve da misericórdia.—Em 0 
n.° pasmado, noticiando a recons- 
irncção d este tanque, dissemos 
que cila fôra a expensas da cama- 
ra. Não é dc lodo verdade isto, 
parque os moradores do largo con
correram com donativos para a 
drspeza. ficando a cargo da cama- 
ra 0 rcslo.

no'i Eis a relação dos subscriptores: 
iai-1

■ T’_ m» 
nas. k*- 
va> 
cm 1 
iln; ;________ — - c,
ca-fIIld^T^Anloinn 30 Lbptll- 

add

chavenas, 3$2OO réis; ou 25 por 
chavenha.

Agentes cm Lisboa, na pharme.cia 
Barreto, rua do Loreto 28 : e na de 
Barrai irmão, rua Aurea, 128.—Co
imbra. V. Botelho de Vasconceilos,

veio para Coimbra; para Lisboa foi.rua Larga.—Porlo De&iré Rehir, rua 
’ 5, e para o Porlo caçado- de Cedoleila.== .Madrid. Caíle de Val- 

Do regimento de infantaria 3 verde. n.° 1
Pernambuco : Ferreira, Maia G", 

[tacamenle para os Arcos, render ou- rua Duque de Caxias.
“ _ "■ . «Os boticários, droguislas, merco,

Falla-se ainda ca mudança doutros eiros, etc. das províncias devem diri-

íal : Srs. Ser/.edello & C.a, Largo do- 
Corpo Santo, 16, Lisboa.»

res /.
estacionado ifesta cidade foi nin «les-j

jca declarado que não pode arran
car arvore alguma, mas síir aug- 
mentar; pois fazemos isto por cau
sa de duvidas futuras, sobre pro
testo de nós ahaixo assignados ir* 
mos contra com quem ella tenha 
feito tal negocio.

Rio de Janeiro 6 de julho de 
1872.

Joanna Rosa de Jesus e Souza 
José Anlonio Bezerra.quem linha ralhado, brindando-o 

com um prato de creme. /
—Não. minha filha, enganas-teJlro caçadores 7, que alli eslava, 

exclmou 0 joven muilo picado. Eu í i________ .
não me contento com bagalellas: corpos, mas ainda se nãt etfectuou: gir os seus pedidos ao ^Deposito Cen- 
não é 0 mel para a bôcca do asno.l Berna socego em lodo 0 paiz, que 11 ’

|se applaude das acertadas providen-
M0RTE=Scgunda feira de tarde cias do governo, 

á esquina da casa onde tem 0 seu |
«Um. «> ST.

Ferrei,. G.i?™. ■»
ral, caiu fulminado um homem, ma^.r e qne sfj (]eStçava gente honra- 
que poucos momentos depois esLa-jda p.’(,a e(,l](,ar 3 n;oci(|if]e. Quanto 
va morlo. |ao reS[0. jjeus fará 0 que entender.

Foi conduzido para 0 ‘deposito Dizem-me de toda a parle que só 
ipsoso ter esperança em Deus aceres- 
icentou 0 Ponlilice. Pois bem, oremos 

suspessão=A Gazeta do Nor-a Oeos. Eo quero «er estabelecida
te. jornal que se publicava no a cansa <la justiça e d.i religião e a- 
Porto, suspendeu a sua pubiica-lcabar os meus d.as em paz. e

1 Iqmhdade.
çao. il

I ___________
festividade.— Fcz-se domingo,!

com esplendorosa pompa, n feslivi- gaU({e energia a todos por

AGRADECIMENTOS

Anlonio do Couto Vinagreiro 
faz publico que o carro que d'esla 
Cidade sabia para o Porlo ás 4 ho* 
ras da manhã, deixa de sahir a con 
lar do dia l.° de Agosto incluzive, 
continuando a sahir o carro que 
sahe ás 3 da tarde.

da Santa Casa da Mesericordia.

Iran-

Francisco José Marques e Silva, 
suinm; mente penhorado para com 
lodos os Ill.,,ws Snrs. que se digna
ram honral-o com suas vizitas pe
la occazião do fallecimento de sua 
prezada irmã Maria Rita Marques 
vem por este meio agradecer, e Iri- 
butar-lbes seu indelevel reconheci
mento e gratidão.

• meio 
dade do Sanlissimo Sacramento,I (ja deliciosa farinha salutifera a

Snr.a D. Antonia Angelina na parochial egreja de S. Miguel i «REVALESCIÉRE DU BARRY No dia 3 do proximo mez d’A- 
goslo por 9 horas da manhã, nas 
casas do xM.mo Juiz de Direito d’es-

4a duja^
I ■ . . I , • -nJd’esla Cidade, e por execução que

4:500 do fogo do ar. musrea. e arraial. | . IJmn to mrns gratas ob gaçu sl SJ, |0 e
Nn (Innrnirn de manhã houve do jornalista, e de dar a conhecer aos . r l r‘ 4-5Oo'mt sa can7 df e ser o sendo o-U leitores, um novo descobrimento nina d esta mesma promove por 

.4.o00,missa canUda, e sermão, >en w ,, aUiviarahutnaiiida-esle Juízo e cartorio do Escrivão
Loureiro conlra Urraca dc Jesus 

Estimulamos pois os nossos leito- Cardozo, viuva da freguezia de S. 
a lixarem a sua atienção na reva- Maria d’Emeres Comarca de Vai 

■le-ciere dos Snr. du Barry du Barry passos, lein de se arrematar os se- 
, , á C.a dc Londres. É uma farinha pre- giIIBles bens:—Metade d’umas ca-

34:000 sa, e cra acompanhada poi inuihv [,araja com a raiz duma planta ara*|sag com suas pertenças, sita na rua

| de Londres.»

Eu abaixo assignado, rogo poT 
este meio a um Snr. nfficial do 
Regimento dlnfanleria n.° 6, esta
cionado em Pena fiel, sobre quem 
saquei em 11 do corrente a quan
tia de 2$000 réis que me deve, 
cuja letra não aceeilou nem pagou 
(talvez para se esquivar ao paga
mento) se digno no prazo d’oilo 
dias mandar-me satisfazer, se não 
quizer ver o seu nome estampado 
n’este jornal.

Guimarães 30 d’Julho de 1872

no
Hlll)

ieio 
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Coelho...............12:000'de Creyxomi.l I
D. Narcisa Leite LA cgreja achava-se ncamenle deco-, . ....... ......... . ........... .. _...... .. . _
,le Magulbaes.. .4:500 ra.la c profnsnnionlo illnmmada ! ^ning Cbromcle r ejí n|), d„sLitraoiae8

iu U^puill, d iJiilbjTlrTflll Il.rvl-^JÔ Wí.TiT^r ~
to S-into.............4:500,do fogo (lo ar, musica, e arraial. | •!'— _

. Gasoar da Cunha . No domingo de manliã houve do jornalista, é de <l»r a conhecer aos 
Beiraocí'............ 4:500>issa cantada, e sermão, sendo o-,sens leitores, um novo descobrimento

. Fortunato Jorge G. jrador o nosso amigo padre Abreu; <l'"’ P')r ...................... - -
Baraieiro...............4:500Ide tarde houve véspera:-, sermão e,

< João A. Fernan- Iprocissão, sendo orador o nosso a-l 
des Guimarães. .4:000 migo padre Ribeiro Dias. | _

-- -------- 1 A procissão ia muito apparalo- & c a dc |/)1K]res. É uma fárinha pre- gUinles bens?
H ---------- ------------ , |sas UHII ?UUO | n. I 1' 1 iy«.-, v.v.» »» ■ u'<.|IV(IS UC|janU«O. vv rj va vi u

gente. . bica, muilo parecida com a madresil-.^ Serdejr;l eir, s. Maria d’EmpresLhiTerenles moleslias de pello;
A musica cm Ioda a festividade,va; esta revalesciere éd inna qu.ih- w j. n,ir í s«mnre em Ofl^OOO.nhcirtirpnpGdo fia.-uliTe har.tr 

Idade cminonteme ile nutritiva e sau-
Ò pwo'da'a™malàção, foi o quel"" lJ"“'..... . ......... . t<l«’el.. ecertificados .le muitos f.i-
\ camr.ra dispemlen. saxta mamiia.= Segunda feira.S.'í1krj,f/.l<llnC
' 0 esle modo ninguém se jjueixa dia em que a Egreja celenra a ks-1(| jo. ató t,„je
de preferencias, e os subscripforesitividade d esla santa esteve a

— ------ ------------ '^''‘imagem exposla á veneração da:
fieis ca capeilinha de S. Laz.aio.i^as, ^uemechnpntos hobimaes, fla- pcop;iedade avaliados na quanúYfreguezia deS. Eulalia de 

sendo alli grande a concorrencia.i^ V(>ntos, Uian-hê.n, azias. piimU.j(je 4^500 réis—E os fruclos pen-- ' ....... 1..... *.... .
lenchcqiieca. nauseas. vómitos depois;('ei.les na ametade da propriedade 

que lhes parece?-O snr. Barbo <a Ide comer e durante n gravidez, dô-lijo S!(j0 Rechouzo, avaliados na
■ es. azedumes iníbnw> de eslori^l iii|ja dc ,.éjs

g.,, talas as rdlera.ões <h> liga.l.^jl.i^ Quem pcrlcllJer p0iJ0 cmnp.a
.kl,i,r',’ireccr no referido dia, hora c local

, d>tHUhi>f (. d 111 •>'' IL i

i fconjwHpçÁo\ cnnsl(p.T-f(Pe -sC ^riticga1 an a quem m.not 
febres, irritação de nervos, ne- preço oíler^cer, ainda que seja m-

? pobreza de sangue, eò-lferior-ao d.a sua avanaçao. ou ao 
soppres-ões ; ecc-nomisablas 4 quintas parles da mesma.

A differença entre esla quanli^
ea de 74:000 réis, que tanto fcÍ70j da philarmonica União.

! 5 provaram 0 seu amor ao progresso 
municipal.
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SANTA MARTI! A

[nas enfermidades seguinte: as màsdi-

José de Souza Palharés Araújo 
Leão.

AGUAS ALCALINO—GASOSAS 
DAS PEDRAS SALGADAS 
VILLA POUCA D’AGU1AR

Empregadas com muitas vanta
gens nas dispepsias; catarros de 
/bexiga e cálculos da mesma; có
licas hepalicas: na coqueluche; nas 

; nas
avaliada para sempre em 90^000 obsir!JcçõcsJe figadoe baço; oph- 
réis—uma | 
compõe de terra com cerdeiras e 
peceguciros. com lumu v 
d’agua no sitio do Rechouzo, ava
liada na qnanlia de 60$>000 réis 
—Os fruclos pemienles na mesma

propriedade que se ulmias ele, etc.
J Deposito em Guimarães, Phar- 

vinha e pôçoHnacia Martins.

TRAPAÇA GROSSEIRA.=DÍZ O <E- 
cho» que El-Rei desconsiderou no 
Porlo o aclual governador civil. 
] 
olfender o chefe do dislricto de

Na irmandade das Almas da 
’! Fermen- 

Iões ha para dar a juro a quatia 
481$0i)0 réis.

Quem os pretender, dirija-se a 
Thomaz Pereira Ribeiro, lhesourei- 
ro da mesma irmandade.

_ foi immactilado na administração: ahi re 
Menle, como sempre, e cuidando vae uma prova, 
elfender o chefe do dislricto de A estrada municipal das Taipas a membrana muco>a. hexig 
Braga offende o chefe do Estado, Donim estava trsçada pelo campo dhimitpss.e. oppressoes. asihmas 
fluesoria indelicado e ingrato se tra-lindiridoo, 4 n’esta «•onf.tfmidade fez- tysira 
ciasse mal quem o recebeu em sua|se por nm pr»ço elm.hss.mn a espro- ÇOes ft 

casa. Ora o snr. Barbosa pode c< pm f.|Vor .o snr |Jar|wsa ,.„s piii,,as
lumma? bua Mageslade, por qual i ^3 gastava do sou bolso, masjõí.) vezes 0 sou preço noutros remo-j 
qner outro lado, mas chamar-lhe!nâo ']riVjrja pm gastar à custa (lios, e é lambem 0 melhor forliíican-l 
dosallencioso ou pouco reconhecido. oulros q,j6 fez? Alterou 0 tra-ite para as ............. — -«^1
quando elle na sua viagem não ça(j0 eslr;uj;1 som auctori?a<: 
deixou senão impressões de sym- commissáo de viação, e 0 individuoltaleccudo o< musculos e 0 estomago.; 
1...:................ . . \ 2 ’____ .. . .
lente alma, é querer dar por forçale com 0 campo. Em compensação.

x p.v.a de demencia, deu um pedaçc de monte. Nogará isto-nm prospedo- contendo exlracto.- de 
vergoima. ou dambas o nosso dontor ’ 75 <nd eerlffic».los de cura, e U-- - '. y , , ■ () h.|

& i.____ itocim <nu> iiai.q peçam por cai- Did/.ii. ig” t ,,
nossa casa em Ma-pmr, q«., x,. ........... -- f . .

lios, viuva -le Manoel Jo c do Sun- q,. prato. 0 Jf uíalgrf. cmfr--

DENTISTA.
LeilC. ciriirgiào dentisla, hz tu- 

ído 0 que diz respeito â sua arte.- 
.....  ......... ; creançns fracasa^sim como| JOanoa Roza de Je^tis e SouzarRtia da Bonlfí Nova n.° VJ. 

r;Ao dal para as pessoas de toda a idade. for-je sen mari(|0 José Anlonio Bczer-I ~ ....... ......... ... _______
y.,.u. - .......j-- wwuii.i.wi '<<• -.......... I — — w [}-a> ambos naluraes d esta cidade ej

pathia e allestados da Sua cxcel-[ficou com odinlpiro da expropria.ão c consolidando as carnes.» . linolisidos na 1'reguezia de S. Se-i rSTÍTS
“i Bemotleremos franqueado g (;,õmarães, e Rsiden-|

l/«5 mil certflirados de cura, e iodas’ni[ ^I0 f,e Janoiro. impcno do acreditado ósUboleciaieiiío th 
o • H. . 1,,-^nJas DiNsoas <nie noi-o oecam por cai- Brazil. vem por mom deSiC- ’>pcta-1(||(ce (.pc$w r(la> a la/.ér-stf

'ôbre^ aihni’^ franqueada â nossa casa em Ma-jrar, qiié 1). tolha Rosade Mal- 4.^, qtí lojas ;,s qifal ljdes,_ ndifitt'

..... nS" . . 1II1 , V STUi 5.
. .. W!Xiir4.c «- ■>« «*-.■ -..-

.......*" v w
uma publica prova de demencia,;deu um ped 
ou de sem ’
as cousas ao mesmo tempo.



RELIGIÃO E PATRIA

VINHOS DO ALTO DOIRO

CASA DE VILLA POUCA.
LIVRARIA INTERNACIONAL Com duas palavras de prologo 

pelo Padre M.

José Narcizo, encarregado de vender 
os vinhos da casa de Villa Pouca anun
cia que tem á venda as seguintes quali
dades de vinho:

Tinto de meza.................................................................................^30 re,’s
Lagrima............................................................................................ *
Tinte.............................................   ..208 »
Tinto fino.......................................................................................... 240 »
Vinho velho em prova secca..............................................  3(0 »
Malvasia (de segunda qualidade)........................ 360 »
Vinho velho............................... ^9^ ’
Alvaralhão (superior).............................................. 360 »
Bastardo velho.......................       • • -300 >
Malvasia (de primeira qualidade). ........................   . .500 «
Moscatel.............................................................................................. 300 »
Vinho de 1854...................................................... .....600 »
Roncão........................................................ '00 »
1825___________     .1:000 >

J. A. Teixeira Freitas Guimarães

S. Damaso, 17
Recebeu uma collecção de livros 1’rancezes com ricas cncardeua- 

ções, e continua a receber todos us mezes as melhores obras que se lem 
publicado em França e em Portugal.

Também lem á venda Vinho de Bordeax de melhor qualidade e por 
preços rasoaveis.

Toma assigoaluras por um Grande Dissionario de Frei Domingos 
Vieira e para o novo jornal illuslrado que se publica em Lisboa—abtes e 
LETRAS.

Vende-se selins de estampilha de todos os 
preços

Continua a ser o depositário das fabricas de tabacos = lisbonense 
em santa ap. LoNiA e bua fé, vendendo os tabacos das mesmas aos eslanquei- 
res por preçus baratiòsimos.

PORTUGOEZEFRANCEZ.

Acha-se á venda em casa do Edi
tor. Largo de S. Francisco. 6. na |j, 
vraria Catholica, n:i de Germano J()a, 
quim Barreio, rua do Souto, e na,|f 
E. Clerdron, largo de 3. Fnnciscí 
Braga.

Preço............................. 200 rs.

O LIVRO DOS MENINOS

POR D.JOSÉ UBCULU

Acaba de se publicar a 6.a ediçào 
d’esui livro muito augmenlado, coai 
especialidade no'systema métrico deci
mal.

Preço 160 réis. Vcnde-se na livrj 
ria de Jacinto Pinto, no Puí to, a i/ej. 
la redacção.

A Retalho :
Vinho de meza a 50, 60, 80, ea 120 réis o quartilho do tinto, e 

db branco a 120 reis o quartilho.
Este armazém lem deposites, em Faíe, em casa do snr. Miguel 

Antonio Monteiro de Campos &. comp.il cm Vizella. em-casa do snr. 
João Teixeira A!ves Lameira, nas Taipas no hotel do snr. Vil- 
]as,'6m Braga em casa do snr. Bernardo José Fernandos 'Car
neiro, rua do Souto, n.° 9, e em Vianna doddastello em Casa do snr.. 
José Antonio Gonçalves d’Azevedo rua de S. Sebastião; no Porto 
em casa do snr. J. C. Santa Cruz, R. de St.a Calharina; cm 
Aveiro, em Casa do snr. Lourenço da Gosta Salgueiro; em Agueda, cm 
casa do snr. Viclorino Antonio Martins.

. —Responde-se pela boa qualidade o pureza de todos estes vinhos 
deixa-sedazer n’elles lockrc qualquer experiencia chimica; a se 
ainda depois d’:sso puder alguém dw-idar "drrwa pureza pedese-lhe 
que appareça no armazém para assistir á sua lotação.
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60 AO CENTO’!! {
VAE EM LEILÃO NÃO HAVEV 

DO QUEM COMPRE.

PILUZ.AS E EUNGUENTO DE HOLÍ.OWAY
PILULAS DE HOLLOWAY: .

Este remedio é universaimente co
nhecido como o mais efficaz que. 
se conhece no mundo. Náo ha senão 
uma causa universal de todas as; 
doenças, isto é, impureza de san
gue, que é a fonte da vida. Esta

mpureza de pressa se rectifica ,com o uso das Pilulas de Holloway, as 
quaes obrando como depurdores do estomago e intestinos, por meio das
sm s propriedades balsamicas purificam o sangue, dão tom e energia aos
nervos e musculos, e enrijam Indo o syslema.
Ellas excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. Operam da
maneira mais sadia e eflecliva sobre o íigado e rios, regulam as secrecções
fortificam o systema nervoso, e enrijam lodo o corpo humano. Mesmo 
aquellas pessoas da mais delicada conslrucção podem, sem receio, e 
exprimentar seus effeilos salutares e corroborantes, regulando as dóses
conforme as inslrucções que se nncontram nos livrinhos em que cada 
um está enrolada.

UNGUENTO DE HOLLOWAY.

A sciencia da medicina não prodn* 
zio até hoje remedio algum qu8 
possa ser comparado a este ma
ravilhoso Unguento, que se assi- 
melha tanto do {sangue que, na 
verdade, forma parte d’esle e>

circulandojcom aquelle fluido vital expeíle toda a matéria impura, rasea 
limpaftodas as parles infectadas, e cura qualquer sorte de chagas e ulce 
ras.

Continua aberta a aula particular de 
portugueze franccz, a 700 rs. por inez 
por cada alumno. Quem pertender ma
tricular-se, dirija-se a João Pinto pc 
Queiroz. Também se leeciona á noite, 
pelo preço que se covencionar.

Vende-se a divida da quantia te, 
4:000 réis de que ha 2 an-tili 
nos ainda é devedor o Snr. SeiJe
lim Carneiro Geraldesescrivão,pe
io concerto de um i elogio.

Desde já se íaz abatimento à
60 por cento, e cede-se gratuita- 
mento a pessoa que o quizer exe
cutar j udicialmenle.

AS FARPAS.
Crónica mensal da política das lei- 

tras edos costumes, por Eça de Quei
roz e Bamalho Orligão.

Sabiu o 8.” numero e está á ven
da na livraria Pereira, na rua Augus
ta. e na tabacaria Neves, do Rocio— 
Lisboa.

Recebem-se assignaturas na livraria 
Pereira.

dogmáticos, moiaus. praticas para lo
dos us domingos do anuo, vidas de sau 
los, etc.

Publicação semanal

Com approvação dos senhores Palri- 
archa de Lisboa e Bispo do Porto.

CONGRESSO CATHOLIGO
NO

PALACIO DE CIIIUSTAL

Discurso pronunciado na 3.a sessão 
publica e solemne da assembléa dos 
escriptores e oradores calholicos por- 
luguezes.

«

PO

Manuel Marinho Fakão de Souza 
e Barros.

A’ venda na pharmacia do snr. Jo
sé Maria Gomes Ferreira, Arcos, pa
ra onde se devem dirigir os pedidos.

Preço 80 réis o exemplar.

Assignalura por anno 2250, semes
tre l$200, trimesle 700 reis. A Be- 
dneção encarrega-se de enviar parti 
cularmenle qualquer discurso sobre 
o assumpto que se indicar, por 1$6OO 
réis. A correspondência da adminis
tração dirija-se a Gregorio José Alves 
de Azevedo, rua das Olarias, 56 l.° 
andar, Lisboa, e, a da Redacçao a The- 
odoro A. Marlinho na mesma residên
cia.

Para traciar, João Pinto Jj, 
Costa. Zt

411
------------------------ -| d,

VENDA DE PREDIII t 
ii

Vendo-se o prédio de casps i; c 
quintal, com agc.a de bica, siluwl 1 
lugar do Souto dos Mortos, fregue-: j 
zia de S. Miguel de Creyxomil. j» , 
lo á estrada nova, pertencente v ] 
ex-reitor da mesma freguezia.

Quem pretender comprai o diri
ja-se ao Reverendo Fr. José do Ei 
pirilo Santo Ribeiro, Diredor i! 
ordem Terceira Dominica, ou 
Manoel Pedro de CaslroVianna,á 
S. Luzia.

OTHESOURO DOS 
ORADORES

Collecção de sermões panegíricos,

A EUROPA EM 1864
ou 

CONSIDERAÇÕES. 
SOBRE

A ORGAN1SAÇÃO DO TRABABHO 
O COMMUN1SMO

E O 
christiamrmo

PELO 
Padre Gaume. 

Vigário Geral da Diocese de Nevers, 
Cavalleiro óa Ordem de S. Sil

vestre, etc. etc. 
TRADUCÇÃO Dl:

M. DE C.

NOVO ESTABELECIMENTO DE 
PINTURA

DE
Alfredo de fíozendo do Porto

Na rua dos Trigaes n.° 12 junto áft 
tica d’Antonio José Pereira Marins.

Toma conta de pinturas de predir 
forracões apapel, douramentos dgr^ 
e casliçaes etc. etc. E toda a qualiil’ 
de de Trens. T*nlo com a maior p? 
feição. Quem precisar dos seus ser1 
ços fará favor de se dirigir á morji 
acima indicada.

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros 1 $400 rs.

Assigna-se unicamente no escriplorio da administração na rua Bua do Gado
—Annuncios e cor respondeu cias particulares 30 rs. por linha» repetição

20 rs. •— Folha avulso, ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas» sendo en
viados a esta redação dois exemplares.

COM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros i$650

• =Guimarães.=typ. da «jReligião e Patria rua do gado n.° 24.

comp.il

